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			NFT, a última revolução no mundo da arte

			Grandes artistas revolucionaram o mundo da arte e todos parecem ter em comum a superação de limites: as rupturas dentro da disciplina sempre ampliaram as fronteiras do representável, do que pode ser considerado arte, do possível ou mesmo do aceitável. Poderíamos citar o urinol de Duchamp (1917), talvez o exemplo mais óbvio. Muito mais perto de nós no tempo, vimos artistas a experimentar com o próprio corpo (em 2007, o artista australiano Stelarc implantou cirurgicamente uma orelha cultivada com células no seu antebraço esquerdo) e também os vimos a experimentar com animais (por exemplo, o coelho fluorescente graças ao ADN de uma medusa, do brasileiro Eduardo Kac).

			A última revolução no mundo da arte traz a sigla NFT (do inglês non-fungible token, ou token não fungível). Neste caso, não se trata de uma ruptura dentro da arte e dos processos criativos, mas sim de uma nova forma de comercializar e valorizar a arte digital, uma espécie de “registo de originalidade e propriedade” das obras que circulam e são reproduzidas livremente e de forma imparável na Internet.

			O NFT é um token registado numa cadeia blockchain (a mesma utilizada por criptomoedas como o Ethereum) e, em 2021, tornou-se famoso graças ao leilão da obra do artista Beeple Everydays: 500 first days na Christie’s por um total de 69 milhões de dólares. A obra é composta por 500 imagens que Beeple partilhou gratuitamente nas suas redes sociais ao longo de vários anos. As imagens continuarão a circular como antes, só que agora há um comprador que possui o token que garante que ele é o proprietário dessa obra digital e tem o “certificado” de autenticidade. O token não contém as imagens, mas apenas um link para a obra, hospedada num site externo à blockchain.

			É estranho pensar que alguém pague tanto para “possuir” algo que circula livremente... O leilão da obra de Beeple foi uma espécie de explosão de um fenómeno que continuou a reservar surpresas. Um mês depois, um colecionador pagou 1,36 milhões de dólares (ou melhor, o seu equivalente em moeda da rede Ethereum) por um pixel cinzento. E é aqui que a questão se torna um pouco mais difícil de entender. Um pixel cinzento, assinado pelo artista digital Pak, foi vendido em leilão pela Sotheby’s por mais de um milhão de dólares.

			O interesse pelos NFT e os valores milionários que movimentam abalaram o mundo da arte, e aqui se misturam várias variáveis: a existência dos cripto-milionários, o desejo de acumular algo único, a vontade de dotar o digital (que por sua natureza é fácil e rapidamente reproduzível) de uma aura de originalidade. Os NFT podem atribuir a propriedade de vídeos (incluindo os da NBA), objetos dentro de videogames, GIFs colecionáveis e muito mais... As possibilidades de utilização dos NFT ainda estão por ver, num mundo em plena transição. As opiniões estão divididas entre aqueles que defendem que não passa de mais uma bolha destinada a rebentar e aqueles que já entraram no comboio, com todo o entusiasmo e confiança possíveis. Trata-se de uma nova roupa do imperador ou de uma nova conceção da propriedade privada?
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			Blockchain, a origem dos NTF

			Um NTF, acrónimo inglês de Non-Fungible Token, é um tipo de token criptográfico que representa um bem único, que pode ser um bem totalmente digital ou versões tokenizadas de bens do mundo real. O que isso significa?

			Para compreender melhor o que é um NTF ou token não fungível, pode ser necessário examinar a tecnologia blockchain, que permitiu o desenvolvimento do Bitcoin, das criptomoedas, e é também a tecnologia subjacente a estes tokens. A blockchain é, como o nome sugere, uma cadeia de blocos: cada bloco contém informações, mas, por sua vez, está ligado a outros blocos, formando uma cadeia, ou melhor, uma rede. Para compreender melhor, poderíamos dizer que se trata de uma base de dados pública, atualizada e partilhada por muitos computadores em rede. As informações contidas num bloco não podem ser alteradas, portanto, trata-se de um registo, em princípio, “inviolável”.

			Todas as partes da rede partilham as mesmas informações e cada novo bloco adicionado deve passar no teste de trabalho, o consenso no qual a rede se baseia: recursos computacionais destinados a decifrar algoritmos complexos, que são então recompensados com a mesma moeda digital (isso é chamado de mineração). O token é uma chave numérica, que neste caso é registada dentro de uma blockchain. Uma das principais diferenças entre as criptomoedas que dominam o mercado, Bitcoin e Ethereum, reside na funcionalidade de adicionar tokens ou contratos inteligentes (smart contracts). Enquanto na programação do Bitcoin esta funcionalidade é bastante limitada, o Ethereum soube tirar partido desta possibilidade. Recordemos que o Bitcoin foi criado de forma anónima, funciona de forma realmente descentralizada e tem um número finito de blocos possíveis. O Ethereum, por outro lado, foi criado por um grupo de pessoas que obteve o capital inicial para o desenvolvimento, é gerido de forma centralizada e, na verdade, teve de se dividir em várias criptomoedas após um episódio controverso em que parte da cronologia foi “reescrita” (violando precisamente uma das características do sistema). Além disso, o número de Ether é potencialmente infinito.

			A rede Ethereum desenvolveu a EVM, ou Ethereum Virtual Machine, que permite aos programadores desenvolver contratos inteligentes dentro dos blocos, com linguagens semelhantes ao JavaScript. A Ethereum habilita um padrão de token (o ERC-721) que permite aos criadores de NFT armazenar informações relacionadas com os seus ativos digitais como tokens dentro da blockchain. Graças a isso, a Ethereum posicionou-se como a blockchain mais utilizada para este tipo de contratos.

			Até aqui, uma breve visão geral sobre a parte tecnológica relacionada aos NFT. Agora, voltemos ao conceito de “Token Não Fungível”. As criptomoedas, como o dinheiro, são bens fungíveis, ou seja, podem ser trocadas ou substituídas com base nas suas características (valor, peso, etc.). Cada unidade pode ser trocada por qualquer outra unidade individual equivalente. Os bens não fungíveis, pelo contrário, são “únicos”, insubstituíveis e irrepetíveis. Portanto, um token não fungível ou NFT é um bem digital cuja autenticidade, propriedade, histórico de vendas e preços, etc. são registados na blockchain. O token funciona como um código de rastreabilidade ou como um inventário.

			Cada NFT tem um valor independente dos outros e o facto de estar registado numa rede descentralizada (embora a Ethereum não o seja totalmente) faz com que a validação não dependa de uma única parte, mas de toda a rede. O NFT é seguro em termos de proveniência e escassez, e esse caráter de exclusividade (ou limitação, no caso de uma série). Por essas características particulares, o mundo da arte se interessou muito pelo fenômeno, como veremos a seguir.
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